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Este trabalho, em fase inicial de desenvolvimento, baseia-se 
na perspectiva psicossocial das representações sociais e tem o 
objetivo de analisar como a mídia impressa (revistas informativas 
semanais) aborda questões relacionadas ao trabalho docente. 
A temática, do ponto de vista teórico, justifica-se em face do 
papel fundamental da mídia na sociedade contemporânea como 
difusora e produtora de informações e, consequentemente, de 
representações sociais. Dentro desse contexto, foram elaboradas 
as seguintes questões norteadoras: Como a mídia impressa repre-
senta o trabalho docente? Qual é a tônica do discurso naturali-
zado na mídia sobre o trabalho docente? Veículos de diferentes 
linhas editorais constroem imagens divergentes do professor? 
Há pontos convergentes na cobertura jornalística em relação 
ao docente? Como se identificam os processos de ancoragem e 
objetivação das representações sociais do trabalho docente na 
mídia impressa? Serão analisados todos os números das revistas 
Veja e Carta Capital entre agosto 2012 e abril de 2013, ou seja, 
36 edições. As seções das publicações serão distribuídas em dois 
corpus que constituem temáticas sobre educação comuns entre 
elas: editorias: “Geral” (Veja) e “Seu País” (Carta Capital). Em 
princípio, devido ao suposto elevado número de textos que será 
gerado a partir da investigação, a análise dos dados se fará por 
meio do software ALCESTE e da análise de conteúdo (BARDIN 
e FRANCO). A investigação abarcará ainda, como recurso teóri-
co-metodológico, o conceito de representações midiáticas de Sary 
Calonge Cole (2001), que considera produtos jornalísticos como 
entrevistas, reportagens, caricaturas, anúncios, editoriais entre ou-
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tros conteúdos veiculados pela chamada grande imprensa como 
“(...) los elementos políticos, ideológicos e intersubjetivos van a 
jugar un papel decisivo en la modalidad cognitiva del discurso” 
(COLE, 2001, p. 16). A mídia, em particular as revistas semanais 
informativas, tem sido evidenciada como um campo de pesquisa 
em que se pode buscar a construção das representações sociais. 
Nesse sentido, ao se analisarem as notícias veiculadas pela mídia, 
não se estaria apenas apresentando as representações sociais 
acerca de um determinado fenômeno – nesse caso, o trabalho 
docente – mas sim acessando uma dimensão social relacionada à 
produção de representações sociais. Moscovici (2012) salienta o 
“poder criador” das atividades representativas que, segundo ele, 
emergem de um manancial de saberes e experiências que pode 
se amoldar de acordo com as circunstâncias e necessidades para 
“integrá-los ou fazê-los se romper ali” (p. 57).
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